[image: image4.png]- CONTE@CC

CONGRESSO TECNICO-CIENTIFICO DA ENGENHARIA E DA AGRONOMIA





[image: image10.png]2023

2022

2021

2020

Diretoria

20% 40%

W Diretoria Feminino

60%

iretoria Masculino

80%





REPRESENTATIVIDADE FEMININA NA ENGENHARIA DO AMAZONAS: PANORAMA ATUAL E PERSPECTIVAS
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RESUMO: A presença feminina nas engenharias é marcada pelo advento da revolução industrial e da mecanização dos processos produtivos. Assim, ao longo do tempo apesar de haver um aumento na formação de mulheres na engenharia, o mercado de trabalho não acompanhou no quesito oportunidades, o que pode refletir no número de profissionais registradas e ativas no sistema CONFEA/CREA/MUTUA. Nesse sentido, o objetivo desse estudo foi conhecer a representatividade das mulheres no estado do Amazonas, analisando a distribuição por modalidade e a presença no plenário e diretoria do CREA-AM. Para tanto, foi realizado levantamento de dados públicos do site do CONFEA, bem como levantamento de dados no CREA-AM. Os resultados obtidos mostraram que apesar dos esforços envidados pela equidade de gênero, conforme preconiza a ODS5, no Estado do Amazonas ainda temos baixa representatividade feminina nas modalidades, especialmente na Elétrica e Mecânica e Metalurgia e no plenário do CREA-AM a representatividade feminina é maior na suplência que na titularidade. Nesse sentido, os resultados nos convidam a trabalhar estratégias para garantir que haja maior participação das mulheres nas entidades de classe e, portanto, no CREA-AM.

PALAVRAS-CHAVE: Representatividade feminina, CREA-AM, Engenharia do Amazonas
FEMALE REPRESENTATION IN AMAZONAS: CURRENT PANORAMA AND PERSPECTIVES
ABSTRACT: The presence of women in engineering is marked by the advent of the industrial revolution and the mechanization of production processes. Thus, over time, despite an increase in the training of women in engineering, the job market has not followed in terms of opportunities, which may be reflected in the number of professionals registered and active in the CONFEA/CREA/MUTUA system. In this sense, the objective of this study was to know the representativeness of women in the state of Amazonas, analyzing the distribution by modality and the presence in the plenary and board of CREA-AM. To this end, a survey of public data was carried out on the CONFEA website, as well as data collection at CREA-AM. The results obtained showed that despite the efforts made for gender equity, as recommended by SDG5, in the State of Amazonas we still have low female representation in the modalities, especially in Electrical and Mechanics and Metallurgy and in the CREA-AM plenary the female representation is greater in substitution than in ownership. In this sense, the results invite us to work on strategies to ensure that there is greater participation of women in class entities and, therefore, in CREA-AM.
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INTRODUÇÃO

A presença feminina nas engenharias é marcada pelo advento da revolução industrial e da mecanização dos processos produtivos, que possibilitaram o aumento considerável da mulher no mercado de trabalho, tendo em vista que a força física deixou de ser requisito imprescindível aos trabalhadores. Apesar desse processo de feminização do trabalho ligado a engenharia não ser um fenômeno novo, todas as desigualdades, sejam elas salariais ou hierárquicas, ainda persistem. Entretanto, na tentativa de minimizar ou até vencer as barreiras impostas, as mulheres vêm buscando, gradativamente, aperfeiçoamento profissional, de modo a utilizar a educação como estratégia.

Historicamente, entre as décadas de 1990 a 2000 novos cursos de Engenharia foram abertos no Brasil e no período de 2001 a 2010 cerca de 16,5% dos concluintes eram mulheres, aumento significativo, de cerca de 30%, nos anos seguintes. Entretanto, embora esse processo de democratização do ensino superior, tenha possibilitado um aumento do número de mulheres diplomadas, porém ainda distante de um número expressivo, não houve um aumento na inserção feminina no mercado de trabalho (MORAES e CRUZ, 2018). 
É importante frisar que apesar das pequenas mudanças no cenário relacionado à formação, entrada e saída das universidades nos mais variados cursos de engenharia; quanto em relação as oportunidades ligadas a essa área, tais assuntos (formação e oportunidades) ainda são dilemas a serem enfrentados pelas mulheres em quaisquer das modalidades, seja na gestão ou na parte técnica. Segundo Dobson (2012) a equidade é uma condição almejada pela sociedade democrática que tem como base a justiça nos princípios de igualdade de oportunidades; entretanto em si tratando de exercício profissional da engenharia, a presença masculina ainda é muito superior.

Nesse sentido e considerando a implementação do Programa Mulher no sistema CONFEA/CREA/MUTUA, esse trabalho teve como objetivo conhecer a representatividade feminina no Amazonas, por meio da distribuição por modalidade e a sua presença dentro do CREA-AM. 

MATERIAL E MÉTODOS 


Esse trabalho contou com dados públicos do site do CONFEA, na aba estatística em junho de 2023, bem como com a relação dos conselheiros e conselheiras do CREA-AM nos últimos três anos. Após a obtenção do banco de dados do CONFEA, houve uma separação inicial dos dados referentes ao Amazonas e em seguida procedeu com o agrupamento por modalidade. Em relação aos dados do CREA-AM sobre os conselheiros e conselheiras e diretoria, após uma solicitação via documento ao gabinete, os dados obtidos foram agrupados como titulares e suplentes e então analisados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No sentido de analisar a representatividade feminina por modalidade no Amazonas,  a Figura 1 apresenta a representatividade de homens e mulheres por modalidade registradas e ativas até junho de 2023 no CREA-AM, por meio do qual foi possível observar que apesar de todas as modalidades apresentarem menos de 50% de mulheres ativas no sistema até junho de 2023, as modalidades que mais possuem representatividade são: Química (44,02%), Agronomia (38,79%), Geologia e Minas (36,09%) e especiais (34,33%).

Nas demais modalidades a participação feminina é menor que 30%, sendo que a modalidade Elétrica (12,82%) e Mecânica e Metalurgia (17,30%) as que menos apresentam mulheres formadas e com registros ativos no CREA-AM. Vale ressaltar que ambas as modalidades são as que mais contribuem para os indicadores de empregabilidade do Amazonas, em função do Polo Industrial de Manaus (PIM), que é um parque industrial localizado na capital do estado do Amazonas, abriga cerca de 600 indústrias, especialmente concentradas nos setores de televisão, informática e motocicletas..
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Figura 1. Representatividade de homens e mulheres por modalidade registradas e ativas até junho de 2023 no CREA-AM.
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Em relação a representatividade dentro do CREA-AM, por meio da Figura 2 observamos que a maioria dos conselheiros titulares em 2023 são homens, o que representa uma redução principalmente em relação aos anos anteriores de 2020 a 2022, nos quais as mulheres representavam cerca de 45% no plenário do CREA-AM.
Figura 2. Representatividade de conselheiros e conselheiras titulares, entre 2020 e 2023, no plenário do CREA-AM.

Por outro lado, é notório que a maior participação feminina no CREA-AM é dada como conselheira suplente, conforme ilustrado na Figura 3. E esse resultado pode trazer vários questionamentos a respeito dessa participação, entre eles sobre a disponibilidade e/ou interesse em ser conselheiras, baixa participação das mulheres nas entidades de classe ou ainda, pela falta de incentivo para participar dos movimentos políticos do Sistema CONFEA/CREA/MUTUA. 
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Figura 3. Representatividade de conselheiros e conselheiras suplentes, entre 2020 e 2023, no plenário do CREA-AM.

Por fim, ao analisar a representatividade feminina na Diretoria do CREA-AM, ilustrada na Figura 4, é possível considerar que essa baixa participação também é um reflexo da baixa aderência de mulheres nas entidades de classe ou outras razões que ainda precisam ser estudadas.  
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Figura 4. Representatividade de conselheiros e conselheiras, entre 2020 e 2023, na Diretoria do CREA-AM.

Nesse sentido, acreditamos que a implementação do Programa Mulher do CREA-AM tem importante contribuição para favorecer ou ainda potencializar a participação das mulheres profissionais no plenário e na Diretoria do CREA-AM, seja pelo aumento da participação em entidades puras ou pela movimentação para fundação e registro de entidades femininas, a fim de garantir o aumento da representatividade feminina no Sistema CONFEA/CREA/MÚTUA, especialmente no estado do Amazonas 
CONCLUSÃO

Conforme o exposto observamos que apesar dos esforços envidados pela equidade de gênero, conforme preconiza a ODS5, no Estado do Amazonas ainda temos baixa representatividade feminina nas modalidades, especialmente na Elétrica e Mecânica e Metalurgia e no plenário do CREA-AM a representatividade feminina é maior na suplência que na titularidade. Nesse sentido, os resultados obtidos ao tabular esses indicadores de representatividade feminina são importantes para trabalhar estratégias para garantir que haja maior participação das mulheres nas entidades de classe e, portanto, no CREA-AM.
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